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ROSA COSTA  

BRASÍLIA — O vice-procura-
dor-geral eleitoral Fernan-
do Barros e Silva pediu on- 

tem a realização de diligência na 
Gráfica do Senado, para obter in-
formações sobre a confecção e dis-
tribuição dos calendários que o 
presidente do Senado, Humberto 
Lucena (PMDB-PB), mandou im-
primir com sua fotografia. 

Lucena é candidato à reeleição. 
O encaminhamento da solicitação 
deve ser feito hoje 
pelo ministro do 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) 	E N 
Pádua Ribeiro, re-
lator do processo PODE P 
de cassação do re- 
gistro de Lucena, 	REGIST 
por abuso de poder 
e crime eleitoral. 	CANDID 
Lucena é acusado 	 

pelo procurador eleitoral da Pa-
raíba, Antõnio Carlos Pessoa Lins, 
de desrespeitar a Lei Eleitoral ao 
usar a Gráfica do Senado para 
primir os calendários. 

Além da foto do senador, o m4- 
terial tem uma mensagem cont* 
"a grave crise social do País", etti 
que Lucena afirma que "é tempo 
de servir e não de servir-se". ResO-
lução do TSE proíbe o uso de ré-
cursos públicos na confecção de 
material de propaganda eleitoral. 

Segundo Pessoa Lins, os caleU-
dários custeados com dinheiro pq-
blico e distribuídos como se fol-- 
sem correspondência oficial do Sa-
nado foram enviados inclusive á 
juízes eleitorais e funcionários clk 
Procuradoria. Barros e Silva qu+ 

saber quando 
presidente do S+ 
nado mandou cor1- 

ADOR 	feccionar os caleri- 
dários, o custo 

ERDER 	impressão e da dil- 
tribuição, e qual-1- 

RO DA 	tos foram enviado 
aos eleitores p 

ATURA 	meio da franquiO 
postal do Senado. 


